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Eleições académicas 

Atenção às fraudes 
E m época de eleições vale 
a pena reflectir um pouco. 

As experiências do passado 

devem pesar nas decisões 
futuras, 

Fazer eleições é punto as- 
sente e indiscutivel em De. 
mocracia, É através do voto 
que o cidadão, o mMmembro 

de um partido, o atuno Uni- 
versitário, intervém e expri- 
ME à sua vontade política. 
Quer isto dizer que, cons- 
ciencializar o eleitorado é 
uma atitude louvável. isso 
fm sempre acontece e refe- 
rirei um caso pessado este 
ano no Instituio Superior de 
Ciências Sociais e Políticas 
da Universidade Técnica de 
Lisboa, nas eleições para a 
Astembieia de Representan- 
les. 

«= Para este acto eleitora! es- 
tava na forja uma lista, a 
lista «A», que no entanio 
não se formalizou deniro do 
Prazo previamente estipula- 
do, ficando portanto, por 
falta de candidatos, em cau- 
sa todo o processo eleitoral 

€ consequentemente inviabi- 
lizada a eleição do Conselho 

Oaua niza Estuetanhl - s L ( > 

Directivo. 

Perante esta situação, o 
Presidente do Conselho Di. 
rectivo entendendo que «pa- 
ra grandes mates, grandes 
remédios», dirígiu-se aos 
alunos, convencendo-os a 
formarem listas, slegando 
depender deles a ugestão de- 
mocráticã» dequele fnstituto. 
Desrespeitando o  disposto 
no Dec. L TRL-A/T6, de 
28 de Outubro, dilatou para 
Mais um diá o prazo de en- 
trega de livtas. 

O estado de espírito dos 
alunos e à pouca experiência 
de alguns lideres de ocasião, 
origínou.a fonnação de lis- 
tas sem o prévio conheci. 
mento dos  seus com. 
Ponenítes. Mais ainda, 
alguns dos ciementos subs- 
Ccritores da lista «As — a 
Primeira à ser rormalizada 
no decurso do rniovo prazo 
— VÍram o seu nome incluí- 
do noutras tistas, não tendo 
todavia tomado . qualquer 
atitude no prazo previsto 
nela lei («Quem cala con- 
sente»). 

ASs irrenularidades não fi- 

caram por aqui, tendo o lo- 
cal das urnas sido mudado 
no período da noite. 

Duránie o dia, aiguns alu- 
nos foram proibidos de en- 
tm na biblioteca é forcados 

vOIAr pelo Presidente da 
Com:mo de eleições, pro- 
fessor — assistente naquele 
Instituto. 

Apesar da dedicação e ca- 
rinho consciencializador do 
dião doceme, que à noite 
cONtinuou à sua «louvávein 
acção «arraestando» para às 
ufnas professores € alunos 
QUe teimavam em permane- 
cer no bar, os resultados fi- 
caram aquéem do esforço 
dispendido, Dos 1647 eleito- 
TEx votaram apenas 156, me- 
nos de 10 por cento... 

Afinal, quando os prazos 

legais não se podem cum. 
prir, alteram-se! Quando 
não há listas concorrentes, 
inventam-se! Quando não 
há quem queira votar... 
obriga-se! Mas nem sempre 
resulta. 

E POLICARPO RODRI 
GUES 
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